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Perseguições 


O 11 de Hovembro em S. Paulo, 





Com a leitura da serie de artigos sobre 
as arbitrariedades e violencias soffridas 
pelos nossos camaradas de S. Paulo, 
publicados pelo nosso amigo Estevam 
Estrella, no jornal burguez 4 Platéa, da- 
quella capital, ficamos mais ao corrente 
dos acontecimentos. 


Desta veza cilada,a intriga ea calumnia 
infamante, que são as unicas armas de 
que a burguezia pode lançar mão contra 
nós, não logrou o resultado almejado. 


Por absoluta falta de espaço não re-. 


produzimos os referidos artigos, mas 
faremosum resumo dos factos alli occor- 
ridos. 

Tendo aquelles camaradas deliberado 
commemorar a sempre saudosa e inol- 
vidavel data de 11 de Novembro, publi- 
caram um manifesto para ser affixado 
pelas ruas de toda a cidade, convidando 
os trabalhadores a assistirem a uma reu- 
nião commemorativa, etc. Os referidos 
manifestos foram espalhados por toda a 
cidade, não tendo auctoridade nenhuma 
seencommodádo,a não ser o delegado do 
Districto de Santa Ephigenia, que talvez 
querendo demonstrar a sua habilidade, 
fazendo-se popularizar para conseguir 
subir, e satisfazer assim as suas paixões 
politicas de prepotencia, não trepidou 
deante dos maiores crimes, das mais vis 
calumnias, para perseguir esses camaradas 
que tiveram a desgraça de lhe cahir em 
desagrado. 

Os manifestos estavam assignados por 
diversos companheiros, que legalmente 
foram procurados e presos, conjuncta- 
mente o referido amigo Estevam Estrella, 
que não querendo ser tomado por anar- 
chista, doutrina que ainda não abraçou, 
accrescentou adiante do seu nome — So- 

-gialista revolucionario. 


Porém o tal delegado, que é amigo da 
faz, apezar de estar numa sociedade 
recreativa quando soubedo facto, e onde 
se achava tambem esse nosso amigo, 





retirou-se immediatamente e mandou-o 
prender. 


Fez prisões a torto e a direito; e con- 


| siderando que tudo era 2/legal, machinou 


uma porção de barbaridades, de calum- 
nias infamantes, Zara salvara patria, isto 
é, para salvar a sua responsabilidade dos 
crimes commettidos, fazendo correr o 
boato por toda a cidade, alarmando a po- 
pulação, gue os anarchistas pretendiam 
envenenar o deposito geral da agua! 
Como se vê, a noticia era alarmante. 
E então, todo senhor de si, o famoso 
esbirro deu começo á decantada comedia 
do processo em segredo de justiça, man- 
dando fazer mais prisões, enchendo os 
carceres de operarios,indefezose innocen- 
tes, que deixavam os seus lares sem pão 
e no abandono. Porém antes de sahir á 
luz a geça, já a imprensa burgueza mo- 
narchista declarava que não tinha funda- 
mento semelhante boato. E por felicidade 
da justiça humana, o nossso referido 
amigo havia sido posto em liberdade e 
requerido habeas-corpus para as outras 
victimas, com o que o deshumano bacha- 
rel nada se importou, apezar. do juiz 
competente conceder a soltura; indo 
então o nosso amigo para a imprensa e 
pondo a questão em gratos limpos, der- 
rubou porcompleto aquella £077e de Babel. 
Maso delegado não se deu por vencido. 
Inventou attentados, premeditados 
contra si e outras pessoas, contra a 
Republica(!!!), bombas de dynamite, em- 
fim uma infinidade de trapalhadas só 
dignas dum cerebro desequilibrado. 
Esse aborto policial si não sahiu não 
tardará a sahir a luz, e estamos conven- 
cidos que aquella nobre população, á 
vista dos esclarecimentos feitos sobre 
tantas infamias, não deixará de punir 
tão monstruosa auctoridade. 
O nosso camarada Benjamin Mota, 
advogado daquelle fôro, apezar de estar 


bem convencido de que a lei é lettra | 


morta, mas attendendo a que o auctor 
de todas essas violenciascriminosasé um 
doutor e delegado de policia, vae apre- 
sentar ou já apresentou a queixa contra 
o Dr. Rangel de Freitas, por ter commet- 
tido os crimes previstos nos artigos 
179, 182, 207 ns. 1, 9€e12,231 e 264 


do Codigo Penal, e o tal delegado, por 
sua vez, instaurará processo contra 
todos 

Esta farça policial é muito velha e 
devido a isso não produz effeito. E” a 
reprise dos que aqui vamos relatar: 

Diz Amilcar Cipriani: 

«Na cidade de Florença, ao anoitecer 
do dia 29 de Novembro de 1879, foi 
atirada uma bomba a uma rua, áquella 
hora concorridissima. Os effeitos do at- 
tentado foram espantosos; causou nume- 
rosas victimas, morrendo no acto quatro 
pessoas: dois homens, uma mulher e um 
menino. 

Momentos depois, uma multidão com- 
posta de gente de aspecto patibulario, 
distribuia cartazes em que se lia, escripto 
em grandes caracteres o lemma seguinte: 
«Morra a Internacional!». Os cartazes 
haviam sido encarregados a um operario 
esperto, porque uma hora depois conta- 
vam-se por centenares os pasquins com 
tal inscripção. 

Immediatamente começou uma furiosa 
perseguição contra os que formavam a 
secção da Internacional. 

Um individuo chamado Cesar Batachi 
achava-se naquella occasião cumprindo 
uma pena por delicto politico. A policia 
que não desconhecia seus antecedentes, 
eque otinha classificado entre os ixterna- 
cionalistas conhecidos, botou-o em liber- 
dade, precisamente uma hora antesde se 
consummar o attentado. 

Cinco minutos depois da explosão, 
era detido em seu domicilio, para onde 
se havia dirigido do carcere e de onde 
não havia sahido um só momento. Cesar 
e cinco de seus amigos foram proces- 
sados, recahindo sobre elles a terrivel 
imputação. Cesar Batachi foicondemnado 
a prisão perpetua e trabalhos forçados, 
como culpado de haver lançado a 
bomba, e os de mais condemnados a 
vinte annos, como cumplices. 

Em 1887, que é dizer tres annos de- 
pois do horrivel veredictum:, dois odiosos 
agentes de policia, Alessi e Menocci, 
confessaram e reconheceram solemne- 
mente haver feito condemnar a Batachi e 


seus amigos por meio de falso teste- 
munho. 
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O primeiro delles achando-se em Ale- 
xandria declarou o seguinte: 

«Hoje, arrependidissimo pelos remor- 
sos de consciencia, declaro formalmente 
quea declaração que prestei perante o 
tribunal de Florença em 1879, contra o 
processado Batachi era completamente 
falsa, porquanto eu nada sabia ácerca 
do criminoso attentado. 


«E, si a fiz, foi obedecendo ás ordens da 
chefia de policia de Florença, a qual me 
fez toda a sorte de promessas, com a 
condicção de fazer uma declaração falsa; 
promessas que não foram cumpridas.» 


Sentimos o espaço de que podemos 
dispor, não nos permittir relatar minu” 
ciosamente oscrimes, as intrigas, as infa” 
mias, de que a polícia de Chicago lançou 
mão para condemnar, isto é, para perse- 
guir e assassinar cinco dos nossos cama- 
radas em 1887, para demonstrar aos nos- 
sos leitores o sentimento elevado que 
arrastou os nossos amigos em S. Paulo 
a commemorar o 11 pE Novemsro, os 
MarryrEs DE Cuicaço. Tão longa é a 
serie de crimes praticados por esta infa- 
me burguezia, que nós havemos de le- 
var ao exterminio; que seria necessario 
alguns volumes para os relatar. Diremos 
porém alguma cousa. 


Chegado ao 1º de Maio de 1887» 
50,000 trabalhadores de Chicago aban- 
donaram o trabalho; em diversas reuniões 
e comicios convocados para asse- 
gurar as 8 horas de trabalho, a policia 
sempre procurava,por portas travessas ou 
mesmo directamente, promover a desor- 
dem e dissolver as reuniões violenta- 
mente. 


No mesmo dia 1º de Maio a po” 
licia dispersou brutalmente uma ma” 
nifestação de 600 mulheres. No 
dia 2 foi convocado outro comício para 
protestar contra os atropelos que a po- 
licia havia feito no dia antecedente, con- 
tra a manifestação de mulheres, conti- 
nuando assim a propaganda da greve 
geral; chegada a polícia começou a 
atacar brutalmente o povo, e este defen- 
deu-se a pedradas ea tiros. Então a 
policia fez fogo sobre a multidão, ma- 
tando oito pessoase ferindo a muitas; 
sendo a maior parte mulheres e creanças, 


Naqueila noite houve varias reuniões, 
em todas se commentou com fervor 
os successos da tarde. Os operarios di- 
ziam, excitados, que não haviam de per- 
mittir que lhes matassem os filhos e as 
mulheres como cordeiros. Então, depois 
de varias reuniões foi deliberado por to- 
dos os grupos e associações operarias 
realizar-se no dia seguinte, ou seja 4, ou- 
tro comicio para protestar contra a ma- 
tança realizada pela policia. 


O PFrotesto 


x 
Terminava já Fielden o seu discurso, 
quando o capitão do primeiro corpo de 
polícia ordenou que se dissolvesse o co- 
mício. Como alguns pequenos grupos 
que haviam parado em Haymarket não 
se dissolvessem immediatamente, um pe- 


-lotão de policias avançou com intento de 


fazer fogo. Neste momento uma bom- 
ba fez-se explodir entre a primeira e se- 
gunda companhia, ferindo cincoenta po- 
licias dos quaes morreram oito. 

Naquella noite foram detidos muitos 
trabalhadores; profanaram-se uma infini- 
dade de domicilios; perseguiu-se e en- 
carcerou-se a todos os que, de algum 
modo, se havia distinguido na organisa- 
ção da greve,e dos oradores que fallaram 
no comicio, só Parsonsse salvou naquella 
noite. No dia seguinte a imprensa bur- 
gueza gritava: Crucificai-os! «A Opera- 
ria»foisupprimida e encarcerados os seus 
edictores e redactores. Poucos dias de- 
pois a policia descobria um comploé con- 
tra a propriedade e a vida dos ricos. Des- 
te coneplot faziam parte os nossos amigos 
os intelligentes trabalhadores Augusto 
Spies, Michael Schwab, Samuel Fielden, 
Adolpho Fischer, George Engel, Luiz 
Lingg. Oscar W. Neebe, Rodolpho 
Schnaubelet e William Seliger. Para jul- 
gal-os reuniu-se um jury escolhido por 
um chefe de policia, que seguia a ins- 
trucção de um juiz que os: millionarios 
de Chicago encontraram maisa seu geito. 
Poucos dias antes de reunir-se o jury, 
um correspondente telegraphico. dirigia 
o seguinte despacho a um jornal de No- 
va York: «O jurado é dos melhores; po- 
demos ter confiança; em suas mãos a 
anarchia não terá quartel; Spies, Pear- 
sons, Schwab e demais agitadores serão 
condemnados. » 

As provas de accusação foram des- 
truidas pela defeza, como mais tarde pro- 
vou e declarou o governador de Illinois, 
John P. Altgeld, em um Manifesto que 
dirigiu ao paiz, ao rever a causa em 93e 
pondo em iiberdade os sobreviventes. 

Nada, apezarde tudo, pode provar que 
os accusados tiveram relação com o de- 
licto que se lhes imputava ; no entretanto 
quatro foram condemnados e enforcados 
em Chicagoa 11 DE NovEMBRO de 1887: 
Parsons, Spies, Engel e Ficher. Lingg 
suicidou-se no carcere para não lhes dar 
o gosto de o matarem. 

Foram condemnados e enforcados,não 
por crime, não por delicto algum, mas 
porque a burguezia de Chicago o exigiu. 
Porque ella via ameaçados os seus privi- 
legios com a propaganda dos presos. As- 
sim e por intermedio do miseravel Henry 
Rice compraram os oito jurados que 
condemnaram a oito innocentes. 
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Sr. Dr. Rangel de Freitas, bem vê que 
nós já conhecemos os guetos de que toda 
a policia se serve para ferir os innocen- 
tes. Seja mais humano; estude as nossas 
idéas, e verá que só aspiramos o bem, 
a felicidade, a harmonia, a justiça e O 
amor; não para um individuo, não para 
uma Claásseg;masipara à humanidade in- 
teifasidatmiraiseDss gd acima de todos 
os'codigosPdttoas as leis e de todas 
as convenções, feitas por homens desse 
officio, existe uma justiça mais nobre ,mais 
pura, mais leal:— A justiça popular! 

E vós, oh camaradas: Avante! Nada 
de desanimo; nada de vacillações. 

Já vemos despontar a aurora da justiça. 
Vinde, homens e mulheres, que tendes 
coração; que desejaes o bem de toda a 
humanidade; vinde ajudar-nosa derrubar 
todos oscrimes, todas astyrannias, todas 
as iniquidades; vinde ajudar-nos a edifi- 
car essa sociedada sublime, baseada na 
justiça e no amor :— A ÂNaRCHIA. 


PARA À VIOLENCIA 


(A B. M.) 
tantas 








Entre as usuaes sentenças de 
Tolstoi, li boje uma, em um jornal burguez, 
languida e desenchabida, à guiza de jacu- 
latoria à Virgem dos infelizes; citada e 
disposta à maneira de um distico, por um 
nosso companheiro. Acho superfiuo repro- 
duzil-a aqui, pois quem conhece os traba- 
lhos de Tolstoi pôde de per-si imaginala, 
porquanto, em cada pagina, o genial, mas 
«christianissimo» pensador mostra-se sem- 
pre o mesmo apostolo da lucta de braços 
cruzados, na sublimidade do protesto hu- 
milde e pacífico, de accordo com os precei- 
tos do Evangelho; o qual, seja dito de pas- 
sagem, chama beato aos pobres de espirito, 
mas nunca aos que, voluntariamente, em 
plena consciencia do proprio valor, se dei- 
xam subjugar pelos seus semelhantes. 

Na opinião de Tolstoi, à violencia não se 
deve oppor a violencia; tudo deve caminhar 
por antithese: ao mal é necessario que se 
opponha o bem, retrocedendo-se assim aos 
remotos tempos de Christo, o qual acónse- 
lhava que se offerecesse a face direita à mão 
atrevida que nos havia esbofeteado a es- 
querda, derendo-se, por unica defeza, re- 
citar ao offensor as phrases moraes do 
Evangelho ! 

Marchando-se de tal fôrma pela escabro- 
sidade desta senda, podemos convencermo- 
nos de que, ao termo de deis annos (ponto 
final desta lucta «cnergica»), o mundo fica- 
rà completamente redimido !... 

Como as trombetas dos sacerdotes de 
Isdrael, que fizeram desmoronar os muros 
de Jericó, assim as jaculatorias de Tolstoi e 
de seus discipulos arrebatarão as bastilhas 
burguezas... e beatas, os pobres de... san- 
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gue; sendo-lhes então, sem nenhum obsta- 
| «£ulo, concedido o reino do Céu!! 
Mas não! Para que fim serve esto senti. 
| mentalismo archaico, esta philosophia de 
resignação patriarcha!, este mysticismo 
.extranho e ouco?! O que hoje a humani” 
dade reclama para poder marchar trium- 
phalmente à conquista da liberdade, é o en- 
thusiasmo febril na lucta philosophica da 
morte pela vida; o idealismo humanamente 
| “encarnado, o idealismo que sente e que 
vive entre paixões cogitadas. 

Os nossos mariyres, as miserias humanas, 
as nussas desventuras, reclamam homens 
'bue saibam affrontar a propria morte, que 
luctem com energia e altivez, embora te- 
nham como recompensa, que galgar os de- 
grãos do patibulo: A REBELDIA É a nossa 
virtude! 

À capa de chumbo que supportamos é ex- 
cessivamente pesada; nos porém, empre- 
garemos todos os esforços para quebral-a, 
e se nesse esforço ella nos esmagar, pa- 
ciencia; ao menos não se dirá que ficamos 
submissos e resignados a suppurtal-a, len- 
do as maximas de Tolstoi e encarando com 
benevolencia o nosso oppressor, alim de 

morrermos como verdadeiros christãos. 
Cautela pois! A anemia vae pencirando 
lentamente no campo revolucionario, e a 
mada com essas maximas languidas e sub- 
missas, começa a roer as energias que pal- 
“pitam, que sentem, que teem emfim braços 
robustos e pensamento vigoroso. 
Cautela, sim! O mysticismo ja está a 
bater às mossas portas, disfarçado em figu- 
ra de larva humanitaria; elle nos aconse- 
lha a não oppor a violencia à violencia, 
mas sim o bem ao mal: por conseguinte 
| elle virá empobrecer o nosso sangue e tor- 
nar mesquinha e rachitica a nossa ro- 
busta fe, 
Cautela, cautela; a anemia nos amcaca. 


S. Paulo, 2. 11. 1899. 


Grar DAMIANI. 
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À LIQUIDAÇÃO... 


Ainda não se extinguiram nem 
se extinguirão jamais, emquanto houver 
governos, os temores cauzados por uma 
pequena phalange de martyres que, en- 
frentando a morte e os mais barbaros 
tormentos, arrancaram a mascara da hy- 
pocrizia com que se encobriam os des- 
potas, havia já tantos annos! 

Os diversos attentados anarchistas, 
essas explosões de rebeldia, esses justis- 
-simos desforços sociaes, fizeram tremer o 
velho edificio social; a burguezia, as clas- 
-ses dirigentes, os governos emfim, viram 
espavoridos, esses prenuncios-da proxi- 
ma e inevitavel revolução, que os ha de 
aniquilar e reduzir ao nada, já que de 





O Frotesto 


nada valem; elles comprehenderam então 
que o povo, a eterna victima, já está 
cansado de soffrer e começa arevoltar-se 
contra os seus implacaveis algozes que 
ha tantos seculos o torturam ! 

Apercebidos disto, os governos pro- 
curam occultar a gravidade da situação, 
mas inutilmente, porque ella cada vez 
mais se patenteia; e, podem fingir-se for- 
tes para resistiraos embates da onda revo- 
lucionaria, pretendendo oppor-lhe um 
dique, que nada conseguirão a não ser 
represal-a por momentos, para ella de- 
pois se precipitar com mais força, com 
mais impetuosidade, no caminho das 
aspiradas conquistas de emancipação po- 
pular. 

Está prestes, a começar a liquidação 
dos governos, e com ella a extincção de 
todos os parasitas, a queda de todos os 
dogmas, a abolição de todos os precon- 
ceitos e superstições, que por muito 
tempo preoccuparam e contiveram o 
povo nas suas luctas de reivindicação de 
direitos. 

Alterações profundas se têm produzido 
no seio do proletariado; as classes diri- 
gentes, o capital, opprimindo e esma- 
gando-o- com o pezo de sua cobiça, com 
o pezo do seu egoismo, fel-o passar fome 
que lhe dissipou todas as esperanças de 
melhor futuro; ao vêr, dirigindo os desti- 
nos da humanidade,homens sem brio, que 
para não lhes faltar o cure era profusão e 
com este o luxo mais requintado e a 
sensualidade mais impudica, sacrificam 
a vida dos que trabalham, o proletariado 
preparou -se para a lucta, que não tarda- 
rá a rebentarterrivel e sangrenta. 

Nós os párias, os sacrificados, vemos 
com alegria os primeiros clarões da Au- 
rora da Revolução que ha de illuminar o 
mundo, rasgando as trevas com a inten- 


Companheiros!!. 

A liquidação... vai começar! Avante 
pois que os tyrannosjá de mais têm goza- 
do á custa do nosso trabalho, arrastan- 
do-nos ao ultimo grau de aviltação. 

INSUPERAVEL. 


ç ET = 





Bllesas judiciazias 





Processo indecente! 

Acha-seem Juiz de Fóra (Minas), em 
andamento, um processo da seguinte ca- 
tegoria: 

Faziam-se leilões de liquidação em 
uma casa commercial daquella cidade, 
e um moço libertario e intelligente resol- 
ve arrrematar um crucifixo, para fazer 
figa a uns doutores que por despeito o 
alcunhavam de Satanaz, dizendo que o 
arrematava para Satanaz, isto é, para si 
mesmo. 
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Immediatamente suspenderam-se os 
leilões e o populacho imbecil e fanatico, 
incitado pelos doutores que gritavam no 
meio darua—«fóra o hereje!...o perjuro!.. 
(erguendo os braços e agitando as mãos) 
foi á perseguição de Daniel, com a bella 
intenção de lynchal-o!... 

A policia interveio e prendeu Daniel, 
levando-o para a cadeia; arrolou e fez 
deposito zllegalmente de tudo que se 
achava em casa da familia da victima, 
desrespeitando sua propria mulher; e, 
não contente com isso, lançou deposito 
tambem sobre objectos que se achavam 
em uma sala independente, pertencente 
a uma Sociedade de propaganda sciezti- 
fical... 

Relatamos este facto para chamar a 
attenção dos povos para o c77/x2e.que elles 
commetem, sustentando essas bastardas 
instituições que só servem para violentar 
sempre a liberdade do Imdtvidiuo, expon- 
do-o á saxha da maioria embrutecida é 
crucl. 


Boltosas zelicio 
COLLICDAS TO 1G1OSAS 


Acção de padre; 

Em Amparo da Serra, .em Minas Ge- 
raes, acaba de ficar sem mulher o cidadão 
Pedro Porfirio de Souza, tendo suaesposa 
abandonade o lar por motivos religiosos)... 

Foi o caso que essa infeliz lembrou-se, 
ha pouco, de ir confessar-se, o que já 
não fazia desde que se casára. 

Pergunta-lhe o padre no confissionario 
se era casada na igreja, ao que ella lhe 
responde que não, mas que só civilmen- 
te, por vontade do marido. 

Diz-lhe então o padre que seu marido 
deve ser umatheu, e que seu casamento 
com elle não tem valor algum, visto como 
o civel É apenas uma immoral qzazcebia! 

Aconselhou-a e impoz lhe, cm nome de 
Deus, que se separasse, imediatamente, 
do marido, e que dalli da igreja não 
fosse mais para casa, mas sim para casa 
de seus paes 

Não se sabe qual foi a gexitencia que 
esse impostor impoz a essa ingenua mu- 
lher, o que é certo é que ella é notavel- 
mente donita!... e cubiçada!... 

O marido tomou um advogado para 
divorciar-se e pergunta se «hafuizes em 
Berlim?!...» 

Macxus SONDAHL 





“ 


Seupo “Gomimals 





7 o titulo dum novo grupo anarchista, 
que se constituio em Curitiba (Paraná). 
Estes camaradas rogam a todos aquelles que 
almejam o bem da propaganda a auxilial-os 
com a remessa de folhetos, jornaes etc. a 
esta direcção: 

GRUPO GERM:NAL 

Rua Silva Jardim, n. 60. 

Currrina (Paraná). Brazil. 











O Protesto 








Echos da Bastilha 


Companheiros "O PROTESTO. 


A desidiae o indifferentismo que a maior 
parte dos operarios nesta capital mostram 
pelos seus interesses vitaes; pela sua di- 
gnidade, têm obrigado até os mais conscien. 
tes e rebeldes a sofírerem com resignação 
imposições crueis, infames e vexatorias, 
para não morrer de fome. 

Não venho trazer-vos uma queixa; venho. 
pedir-vos que procureis indagar ou. si pos- 
sivel fôr, vivdes contemplar o mais horro- 
roso e degradante quadro da miseria hu- 
mana, cujo eu vou relatar mais ou menos. 

Uma Fabrica de Chapeus existentes 
ha cerca de dois annos em S. Chris'ovão, 
baseando-se nos principios «moraes e 
hygienicos», estabeleceu com a sua abertura 
um novo systema de tratamento para o in- 
feliz operario. 

Araliae pelo que vou expor essa ultima 
concepcão capitalista, no intuito «humanita- 
rio» de melhorar a sorte do operario, «mo- 
val e hvgienicamento». 

Os operarios, tanto à entrada como à sa- 
hida, são obrigados a mudar à roupa fora 
da fabrica, ficando quasi nús, e isto é feito 





em um barracão à distancia de alguns me- 
tros, pois nem mesmo chovendo, da mais 
fraca coberta podem fazer uso, causa de 
muitos constipações ec numerosas exfermi- 
dades. 

Ora, sobre todos estes rexames accresce 
outro ahi 
mulheres de todas os 
estão 


não menor: trabalham muitas 
idades, é verdade que 


separadas 


+ mas comtudo a seu 
lado ha uma grande turma de homens quasi 
nús. 


Fazei, prezados companheiros, os com- 
mentariosque entonderdes, oc como vos digo 
procurae vir examinar. 

Vosso correligionario e amigo 


E. Vigia. 


E esta a famosa «hygiene» e sobretudo 
«moral» que os srs, industriaes machinaram? 

E' provavelmente o producto d'um delirio 
dessa abominave! orgia em que a covardia 
e a ignorancia desses infelizes párias vos 
sustentam com a sua nudez. 

Avante! exploradores, Quanto peior, me- 
lhor! 





DU 


O Siivilegio de Assassino 
ea austero e 
Achando-se ha dias a companheira de 
um nosso amigo no estado interessante, (de 
4 mezes) sentindo-se muito mal do estoma- 
go, lançando tudo que ingeria, foi consul- 
tar o Dr. S. Guerra, o qual lhe receitou 
Todo para friccionar a barriga. Ella achou 
estravagante tal receita, mus. como era o 
«medico» que havia receitado, e querendo 


ficar boa, applicou-o. Duas horas depois de 
o ter feito, não se pôde mais ter em pé, 
pois o medicamento lhe havia queimado 
toda a pelle, deixando-a em estado tristis- 
simo. No dia seguinte foi verificado pela 
parteira que o remedio havia assado a 
creança. 

Morta no ventre da mãe, cuja terá de 
soffrer uma operação para a tirar. 

Infeliz innocentinho, assassinado antes 
de ver a luz! Estes são os crimes da so- 
ciedade com os seus privilegios de curar. 

Ao Dr. e às auctoridades que desejem 
documentos sobre o que aqui fica, apre- 
sentaremos a victima, os vidros e resto, de 
remedios. 


DD. ta ATT 4 


Subscrinção para a compra do material typogranhico, 


Devido a não terem sido recolhidas as 
listas da subscripção so no proximo nume- 
ro será publicada. 





Catecismo Ohofogico 








Do nosso camarada Dr. Magnus Sondahl 
recebemos 25 exemplares do 1º tomo deste 
scientifico e importante estudo. Recom- 
mendamos a sua leitura a todos os nossos 
camaradas, por ser de grande utilidade. 

O seu preço nas livrarias é de 2.000 réis, 
porém nós o deixamos a preço voluntario; 
cujo producto serà applicado à subseripção 
aberta para a compra do material tvpogra- 
phico necessario à conteeção d'O Proresro. 





Tee tK OO 


À Revista do Senhor 








Na revista que o «senhor pae da patria» 
tem andado a passar às modernas bastilhas, 
isto é, às fabricas, tem se mostrado muito 
«satisfeito», mas mal sabe os prejuizos, os 
dissabores que tem feito passar ao desgra- 
cado operariado para não morrer de fome. 
A fabrica Confiança depois de ter despedido 
grande numero de operarios, tem admittido 
alguns estes dias, para mostrarao presidente 
da Republica que possue um bom numero 
de escravos, talvez para os despedir dahi 
a pouco. No sabbado passado para domin- 
go foram obrigados a trabalhar até mais 
tarde na limpeza e no dia seguinte até às 
10 horas da manhã. Na limpeza, para sua 
Exa. ficar bem convencido que a canalha 
ahi é sempre a mesma. Que não receberão 
nada por esse accrescimo de trabalho esta- 
mos convencidos. 

Na Fabrica Aliança, ao ser recebido sua 
Exa., uma joven operaria de 18 annos, não 
podendo resistir à commoção de ver «o 
Deus dos exercitos e da patria» (!!!) cahiu 
no chão, morta! Infeliz proletaria, foste 
fulminada só com um olhar. 

«Cesar, os mortos te saudam! » 















| ú E 
dmo a Re Duamit 








Por intermedio do companheiro Cagnim, 
de S. Paulo, recebemos 9 exemplares deste 
opusculo de poesia em lingua italiana e da 
lavra do companheiro Beuiamino Lacorte, 
para ser vendido a preço voluntario e o seu 
producto revertido em beneficio d' O Pro- 
TESTO. 

Agradecemos a offerta e felicitamos o au- 
ctor por este bonito trabalho. 

O companheiro diz ter mandado 10 exem- 
plares, porém só recebemos 9, e o pacote 
vinha aberto; com certeza «foi «desapro- 
priação» feita pelo correio. Ainda foi de 
consciencia! 


imo cone 


Federação dos Srabalhadoves 











Esta nova ageremiação operaria acaba 
de installar-se à Rua Tobias Barreto, 37 (an- 
tiga do Regente) Acha-se aberta a secre- 
taria desde às 8 horas da manhã às 11 da 
noite. 

Por falta de espaço, so no proximo nu- 
mero publicaremos a conclusão do seu pro- 
gramma. 


O “Sami ficador's 





A Sociedade Cosmopolita Protectora dos 
Empregados de Padaria, para commemorar 
o 1º anniversario da sua fundação, organi- 
zou uma bonita festa e publicou um jornal 
com o titulo que encima estas linhas. 

Aos nobres batalhadores, enviamos as, 
nossas felicitações. 


Sobsriação a for dOPROTESTO 


Japol 28, Domingos Tofane 18, Antonio 
Rossi 28, Anti-Socialista 13, Padeiro sem pão 
15, Nasceu Espanhol 8500, Amante da Liber- 
dade 3500, Cavoqueiro sem Marreta 500, Re- 
tardista 18, Colonisador sem colonia 25, Dito 

“onstancio 28, Um anarchista 13, Um anony- 
mo 18, João des Santos 18, João Shutuer 15, 
Otta Neanfeloll 15, Ravachol 13, Alcafufa 
13500, Padeiro 28, Epicuro 58, Cosmopolita 
18, Trinta 13, D. C. 18, Um grupo de com- 
panheiros de Botafogo 55, Um socialista 15, 
Um que quer e não póde 15, Um livre pensa- 
dor 18, Um que tem a cara inchada 23, Nem 
Deus nem Patria (de Petropolis) 53, Um ma- 
terialista 13, Um colonisador sem colonias 28, 
S. P. 18, Revolucionario 15, Marchesini Giu- 
seppe 58, Um companheiro 33, 2º compa- 
nheiro 18, Um padeiro sem patria 18, João 
Estanisláu 13500, J. Sert 18500, Um anti- 
clerical 18, Um Revolucionario anarchista 28, 
Um Operario 13, Um que deseja as tripas do 
burquez para fazer linguiça 8500, Um anar- 
chista 13, amante do idéal 25, Fica a ne- 
nham 15, Bicheiro 18, Ernesto Walker 18. 


Somma 745500 
Expedição do n. £ . . . 45000 
Deficit don. 4. ... . . 153800 
1500 exemplares don. 5. . 705000 
——— 8938800 
Deficit 153300 


Nota. — No numero proximo passado aonde 
se Jé 3 folhetos Zola-Dreylus 23 leia-se 15509, 
ec aonde se lê Taborda 18, leia-se 5300. A som- 
ma estava certa. Os companheiros que nos re- 
meitam dinheiro e o seu nome não saia publi- 
cado queiram reclamar. O pouco tempo de que 
podemos dispor justifica algum engano ou es- 
quecimento. 








